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 Um dos maiores 
problemas sociais, 
ambientais e económicos 
em Portugal são os 
incêndios florestais

 Perda de recursos:
 Floresta

 Solo

 Água

 Paisagem

 (…)

 Estamos a criar paisagens
e sistemas socioecológicos
menos resiliente aos
incêndios. 



Os incêndios florestais são um dos principais fatores de alteração da paisagem
em Portugal, quer devido à modificação repentina e drástica das paisagens,
quer ao que se segue em termos de dinâmica dessas paisagens, onde, aumenta
a escorrência e a erosão e, em termos florísticos, passam a dominar plantas
mais adaptadas ao fogo, gerando-se formações monoespecíficas ou de
pequena variedade e com a mesma idade.







 O Norte de Portugal e a Galiza possuem um
“piro ambiente” (Stephen Pyne)

 juntando às caraterísticas mediterrâneas,
que conjugam a época quente com a
época seca

 têm uma feição atlântica que lhes permite
uma elevada produtividade vegetal

 contexto muito favorável à ocorrência e
desenvolvimento de incêndios

 por negligência

 por dolo

 Esta Euro-Região apresenta

uma das mais elevados

taxas de ignições a nível mundial



A partir do momento em que o homem
compõe a floresta por espécies altamente
inflamáveis, comos pinheiros (resina) e os
eucaliptos (compostos voláteis), e em
monoculturas, as consequências dos
incêndios são bastante problemáticas.



Cipreste mediterrâneo (Cupressus sempervirens L.)
versus

Pinheiro bravo (Pinus pinaster)
“Nos pinheiros a desgaseificação dos compostos inflamáveis como a
resina acontece depressa. A ignição começa logo a partir desses gases e
depois é transmitida aos galhos e agulhas. No caso dos ciprestes talvez os
compostos inflamáveis muito voláteis sejam desgaseificados um pouco de
cada vez, durante a fase de aquecimento que precede a ignição, por isso
não contribuem para o processo de combustão”.

“os ciprestes poderão assim ser usados como barreira contra fogos,
especialmente em certas zonas sensíveis”.

http://zap.aeiou.pt/cientistas-espanhois-desvendaram-o-misterio-das-arvores-que-
resistem-ao-fogo-81011

http://zap.aeiou.pt/cientistas-espanhois-desvendaram-o-misterio-das-arvores-que-resistem-ao-fogo-81011


• As causas diretas das 
ignições



• As causas conjunturais



Evolução da Floresta em Portugal
LAURISILVA 

(ex: Loureiro) 

| 

FAGOSILVA 
(ex: Carvalhos, Castanheiros) 

| 

MATOS 
(ex: urze, giesta, tojo, carqueja, esteva) 

| 

PINHAL 
(Pinus pinaster) 

| 

PINHAL + EUCALIPTAL + MATOS 
(Eucaliptus globulus) 

(Norte do Tejo)



O MUNDO RURAL

- A sua destruturação
- O regime de Propriedade
- A dimensão da propriedade
- (…)





Proprietários (%)
Estado 2,7
Privado 77,8
Indústria 6,4
Outros 13,1

Dimensão (ha) (%)
0,5 a 3 87,9
3 a 10 8,5
10 a 50 2,6
50 a 100 0,4
> a 100 0,6



O espaço envolvente à povoação suportava o sistema de 
produção agropecuário, englobando, entre outras, as 
seguintes áreas:

•O hortus, o jardim, a horta e o pomar;
•O ager, campos de culturas arvenses, com um sistema de 
agricultura de sequeiro;
•O saltus, pastagem arborizada, com fins pecuários;
•A silva, a área ocupada por floresta.



As principais consequências resultantes da desestruturação do mundo rural são:

• abandono agrícola;
• redução do efectivo pecuário, mais acentuado nos pequenos ruminantes;
• aumento do efectivo de equinos;
• alteração no tipo de pastoreio, passando a dominar o pastoreio livre;
• acentuado aumento da permanência do gado, particularmente equino e bovino, nas pastagens
serranas.

•redução do controlo do crescimento da vegetação pela predação do gado;
•acentuada redução ou desaparecimento do roço de matos;
•diminuição significativa do consumo de lenha;
•redução da produtividade das pastagens serranas;
•a procura de novas áreas de pastagem no espaço serrano.

• aumento significativo de risco de incêndio.

•degradação e erosão dos solos



• O território
• As Interfaces urbano-florestais





• Os grandes 
(mega/extremos) 
incêndios



Actualmente se está constatando un incremento en el número y frecuencia de 
incendios, así como de su grado de intensidad o virulencia, que se asocia a cambios
climáticos acelerados por la acción del ser humano en diferentes ecosistemas
(Westerling, 2016), y existen predicciones sobre el aumento de manera exponencial 
de esta tendencia en un futuro próximo (Pechony y Shindell, 2010).).



- aumento das temperaturas máxima, média e mínima,
- aumento da temperatura na primavera,
- diminuição de dias frios e noites frias na primavera e no 

verão,
- aumento significativo de dias quentes na primavera e no 

verão,
- aumento significativo de noites quentes,
- diminuição da precipitação em fevereiro,
- aumento da temperatura em março,
- aumento da precipitação em outubro

- O período de ocorrência de incêndios florestais alargar-se-á, 
- Os grandes incêndios florestais (Mega Incêndios) serão mais recorrentes, 
maiores e mais destrutivos.





Os sistemas atuais de combate a incêndios não estão 
preparados para enfrentar um novo regime de 

incêndios extremos .

Este regime de incêndios extremos irá, gradualmente, 
tornar-se no regime de fogo normal.



2017

Exceção ou a nova normalidade?







2017, the hottest year ever on the red map portions. Much of the national territory is included





• Downburst









O que é que foi feito depois 2017?













Decreto-Lei nº 10/2018

https://dre.pt/home/-/dre/114685734/details/maximized




É sustentável?





• Desinformação



“Neste campo (incêndios florestais) a abordagem predominante é a de uma
informação pós-modernista, centrada na espectacularização do fenómeno
fogo e no drama humano.”
Liliana Leonor Miranda Bento (2012) A abordagem televisiva dos incêndios florestais em Portugal. Dissertação para obtenção de grau de Mestre em 
Comunicação Social. Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas (UTL)



Falta Cultura de Autoproteção



Um dos eixos em que tem que haver uma 
aposta séria 

-Educação
a par da Formação e da Sensibilização



OBRIGADO
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